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Introdução:  A  infância  é  um  período  de  grande  importância  no  desenvolvimento
humano,  e  a  prevenção e o tratamento de parasitoses são aspectos essenciais  para
garantir o crescimento saudável das crianças. Parasitoses são condições causadas por
organismos  que  podem habitar  o  corpo  humano,  causando  uma série  de  sintomas,
especialmente  nas  crianças,  devido  à  sua  imunologia  imatura  e  hábitos  de  higiene
inadequados.  Objetivos:  Analisar  as  práticas  de  prevenção  e  profilaxia,  identificar
fatores de suscetibilidade entre os afetados, e definir o tratamento terapêutico mais atual
e  adequado contra  parasitoses  em crianças.  Metodologia:  Trata-se  de uma revisão
sistemática com pesquisa de artigos na base de dados PubMed, Lilacs, biblioteca Scielo,
nos últimos 10 anos. Os critérios de inclusão foram: artigos disponibilizados em texto
completo  gratuito,  que  forneçam  dados  sobre  o  contexto  pesquisado  acerca  da  a
prevenção e o tratamento de parasitoses em crianças. Resultados: Através de resultados
de  pesquisa  foi  observado que  as  parasitoses  intestinais  apresentam altas  taxas  de
prevalência principalmente na população de baixa renda, devido às condições precárias
de moradia,  infraestrutura e educação sanitária.  Das amostras de fezes de crianças
analisadas no Brasil, são encontrados parasitos em cerca de 26 a 75% delas. Uma vez
detectada uma infecção parasitária, o tratamento deve ser feito com antiparasitários,
associado  a  educação  preventiva  e  melhorias  no  saneamento  básico  como  medidas
profiláticas. Conclusões: Através da pesquisa bibliográfica e do levantamento de dados
acerca da temática, foi possível identificar a suscetibilidade das populações de baixa
renda  em adquirir  uma doença  parasitária,  o  que  reforça  a  imprescindibilidade  da
existência de boas condições de higiene e moradia para todos. Além disso, pode-se inferir
que  a  prevenção  e  o  diagnóstico  precoce  são  fatores  atenuantes  da  gravidade  dos
quadros de parasitose, diminuindo o número de casos e aumentando as chances de cura
daqueles já diagnosticados.
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